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Namere avaiso—ã0 centavos 

e$ sr$. asalnan►es `oca■ o desconto da se •1. 
IMeto n: foi vimsado piela Ceurvara 

Barcelos em Festa, sal-Ida os seus visitantes 

JYlilagrosa Jmagem do Senhor Bom Jesus da Cruz 

São, assim, as SESTfiS ôa nossa TEftRfi . . 
Logo pela madrugada, os bireelenses acordaram 

aos sons vibrantes de bombos, cavaquinhos, pandeiros, 
ferrinhos e outros instrumentos que guapas moçoil,e e 
viris mancebos costumam usar nas festas e desfolhadas 
nas respectivas freguesias, entrando na cidade, cantan-
do, bailando e tocando com entusiasmo : 

Pum! 
Pum ! 
Pum! 
Pum ! 

Pum! 
pum! 
Pum! 
Pum! 

Pum! 
Pum! 
pum! 
Pum ! 

Rapazes vamos á Festa, 
Festa do Senhor da Cruz, 
Padroeiro de Barcelos 
E que dá ao mundo luz... 

Pum 1 
Pum 1 
Pum 1 
Pum. 

pum 1 pum 1 
Pum l Pum! Pum I 
Pum ! Pum 1 
pum I pum 1 Pum 1 

O Senhor de Matosinhos 
Mandou dizer ao de Fão 
Que dissesse ao de Barcelos 
Que também é seu irmão. 

• a • . 

E, com o estialrjdr dei foguetes e repiques festivos 
de todos os sinos da cidade, assim principiaram os nos-
sos tradicionais e importantes festejos— Festas das Cru-

zes—que, hoje e amanhã, constarão de: Feiras fran-
cas, as mais concorridas do Minho; Artisticas ornsmen-
tagõeF; Concurso pecuario; Concertos music-iir; Feiras 

nocturnas; Imponentes iluminações elretrica ,, ; Surpreen. 

dentes fogos preso e do ar, etc. Isto no dia 3 P, no dia 
4, continuação das Feiras; Solenidades Religiosas na 

Igreja do Senhor Dom Jesus da Cruz; Exibição, no Par-
que da Cidade, do Rancho Fulclorico de S. Mnrtinho e 
uma banda de musica; Futebol; Concertos musioaiF; 
Magestoso festival no Rio Cava ic; Fogos aquaticos e do 

ar e surpresas. 

...Depois de orarem ao S,3nhor da Cruz, agrade-

cendo-Lhe as graças recebidas, os romeiros retiram pa-
ra as suas terras e, lá ao lnnge, ainda ee ouve ; 

O' Senhor da Cruz, ó Senhor da Cruz, 
Velinhas arder; velinhas arder, 
Se'las se apagarem; selas se apagarem, 
Tornam-se acender; tornam-se acender... 

. . . . . . . . . . . 
São, assim, as Festas da nossa Terra—Fastas das 

Cruzes: muita Fé; muito entusiasmo e muita ordem. 

Lenda das Cruze8 
Salienta-se na história barcelense, o oparecimento de cruzes 

anegradas de argila chistosa. Foi numa sexta-feira, a 20 de De-

zembro'de 1504, nove ho-
ras da manhã, que o sa-
pateiro João Pires teve a 
visão duma cruz prêta no 
chão—de tres sovados, & 
meio em comprido, & dous 
sovados, & tres quartos em 
ancho, & de largura a qua-
dra della de hum palmo & 
em todo por igual—(Frei 
Pedro de Poyares, «Tra-
tado Panegyrico de Bar-
celos», 1672—o povo ca-
vava, tirava a terra e logo 
a cova se tornava a en-
cher—(Rocha Freire, «Re-
lação Historica», 1871), e 
na aparição viu Deus ! 

Milagre! Milagre—Mila-
gre da Fé resplandecente, 
que crê na bondade ira-
terna do Sêr Suprêmo. 

Todos acudiram com 
ofertas e dinheiros; a mi. 
lagrosa cruz foi coberta 
com uma abóbada forma-
da em pilares de canta-
ria,—(Mancelos Sampaio, 
«Resenha Historia») início 
duma ermida do «Senhor 
da Cruz ás costas» e um 

mercador barcelense trouxe de 
Flandres em 1505 uma imagem 
apropriada. 

Pela Professora D. Afaria Irene Faria do Vale 

«Não há mais alta magestade do que o domínio de si mesmo», 
disse Leonardo de Vinci, esse grande génio da Renascença, que, 
além de pintor prodigioso, foi filósofo, músico, escritor e poeta. 
A sua afirmação, portanto, deve merecer-nos grande conceito, 

e ser profundamente meditada. 
Admitindo no homem—como a nossa razão o impõe—a exis-

téncia das faculdades da alma com poderes de domínio sobre a 
matéria, temos o dever de procurar desenvolver e aperfeiçoar es-
sas faculdades que nos tornam superiores a todos os outros seres. 

Dizem os filósofos que aquilo que em nós sente, pensa e quer, 
se chama alma. 

Por conseguinte, sensibilidade, inteligência e vontade, são fa-
culdades psíquicas que urge desenvolver e fortificar. Mas para se 
atingir uma certa elevação de espírito, para uma mais perfeita 
educação intelectual e moral, não basta sentir e saber, é necessá-
rio querer também. 

Da mesma forma que se cultiva a inteligência e a sensibilida-
de, é necessário cultivar essa preciosíssima faculdade que se cha-
ma «Vontade»—e somente pela qual obteremos o domínio de 
nós mesmos, tão sàbiamente preconizado por Vinci, na frase que 
encima este artigo. 

Há muitas pessoas cultas e inteligentes—mesmo sábios e gé-
nios—,que não conseguem dominar as suas más inclinações, pas-
sando a ser uns joguetes ao sabor de maus instintos ou dos ca-
prichos da matéria. 
A pesar dos conselhos das pessoas amigas, e de conhecerem, 

por experiência própria, os inconvenientes dessa forma de proce-
der, continuam a trilhar o mesmo caminho tortuoso, porque se 
lhes afigura impossível poder vencer-se. 

Muitas vezes fumam e bebem demasiado, não se sujeitam a 
regimens alimentares sàdios, e vão cavando a sepultura e encur-
tando a vida, que tanto prezam, em muitos e muitos anos. 

Outras vezes, entregam-se a uma vida dissoluta, verdadeira-

Q0 

C O N V I T E 
f•LFs 913`3 P•w N.e ãb .`F.. ãS ë6 J•alai 4.• 

A gentes dos produtos a I11[ ZJ % 
«» Z T & IM 19W A D nos concelhos de 

Barcelos Esposende , Povoa de 
Varzim, e Vila do Conde, 
têm a honra de convidar os seus estimados clientes 
e amic os a visitarem o pavilhão 

•j j W » 111W D que se encontra 
instalado no Campo da Feira, durante as Festas 
das Cruzes, onde podem admirar os artigos ali ex-
postos, tais como máquinas de costura (a maravilha 
da industria suéca) fogões e ferros de brunir electri-
coq, ete. ete., tudo da Fabrica c >[ 5_ iJ % 

Apresenta ainda esta ,Firma outros artigos: 
aparelhos de rádio das mais reputadas marcas 

e aparelhos especiais para surdos. 
Agentes neste concelho dos automoveis : 

6••NrILMA.NN„ e camions ,C0MIMER 99, 
Aproveitamos o ensejo para informar os 

nossos clientes e amigos de que o p a v i l h á o 

"•••J►•(••T• •• T•T•" é da 
autoria do nosso conceituado cliente e amigo 
anr. EDUARDO ANTONIO, industrial de 
alfaiataria, que desde já esta h'irma agradece ao 
habil artista a sua obra maravilhosa. 

8 

8_ 

8 



mente material, animalesca, e 
desprezam—numa atitude re-
voltante pelo que é elevado e 
nobre—a parte mais bela da vi-
da. Outras vezes, ainda, são in-
dolentes, incapazes de reagir, 
de levar a efeito qualquer em-
preendimento, por desfalece-
rem aos embates dos primeiros 
contratempos. Estas pessoas, 
como não podem singrar na vi-
da, queixam-se, frequentemen-
te, da falta de sorte, atribuindo 
todos os fracassos da sua exis-
tência à fatalidade do destino, 
quando, afinal, é a sua débil 
vontade que ocasiona a maio-
ria desses dissabores. 
Uma das condições indis-

pensáveis para o nosso aperfei-
çoamento moral é, sem dúvida, 
o fortalecimento da vontade. Lá 
diz o ditado: « Querer é poder». 
O que é preciso, portanto, é 

saber querer. 
Esta faculdade pode ser cul-

tivada por processos ao alcance 
de todos nós, e devemos ter 
tanto interesse na sua cultura 
como aquele que manifestamos 
ao procurar instruir-nos intele-
ctualmente ou fortificar o nosso 
organismo. Assim como os 
exercícios físicos nos tornam 
robustos do corpo, também os 
exercícios psíquicos nos fortale-
cem as faculdades da alma. 

Façamos, portanto, exercícios 
frequentes, impunhamos deve-
res a nós próprios, e sejamos 
exigentes pelo seu cumpri-
mento. 
Se nos apetecer permane-

cer no leito mais tempo do que 
o habitual, sem causa justifica-
da, saltemos da cama pronta-
mente e procuremos encetar os 
trabalho do dia com todo o en-
tusiasmo. Habituemo-nos a le-
vantar a horas certas e a tornar 
um banho diário e matutino, 
seguido de alguns exercícios fí-
sicos. Em seguida elevemos o 
pensamento a Deus e façamos 
um protesto interior de cami-
nhar, progressivamente, para 
uma maior perfeição moral. 
Quando sentirmos relután-

cia em efectuar qualquer servi-
ço, devemos procurar fazê-lo 
imediatamente, e o mais perfeito 
possivel. Se sentirmos grande 
apetite por determinado alimen-
to que nos prejudique a saúde, 
façamos a sua abstenção ime-
diata nas nossas refeições—ain-
da que muito nos custe a prin-
cípio. 

Estes e outros exercícios, no 
mesmo género, serão sempre 
vantajosos ao nosso físico e 
moral. Não devemos, portanto, 
esmorecer perante a relutância 
das primeiras tentativas de do-
mínio sobre nós próprios. 
A faculdade de querer, alia-

da à razão, deve ser soberana, 
para conseguirmos fazer a nos-
sa própria educação—a mais 
vantajosa de todas as educações. 
Porto, 27-4i-9á7 

»ria .7rºnº faria do Vale 

CAMILO RAMOS 
cltargiae-Dentista e Formaeeatiee 

Doenças da boca c dos dentes 
PROTEbE DENTARIA 

Consulforio—L. da Porta Nops ao. 4é 
Telefone 8.321 =d IIAüCSLOS 

6onernaôor CiD il INTHA-MUROS  
Reffesro de sombra& 

Augusto Soucasaux 
No passado :abado, cate meu velho 

amigo e distinto fotografo, na Torra 
da Perta Nova, soado tatá instalada a 
Cemistio de Turismo, abriu uma lote-
reºcantissima exposição de fotogr.das, 
cujoe clichés demonstram bem, leão só 
a fiabilidade artística, tinas a intuiÇae 
de que a'este genero cie é possuidor 
para e reproduçio ex.eta do natural. 

Augusto Soacasaux, tem ji o sem 
nome Breado, nao presisa das minhas 
referencias elogiosas aos seus prime-
rosos trabalhos, todavia, cometeria 
uma ingratidão se neste modesta $*e-
çao não procurasse registar tal eeoa-
tdcimento. 

Felicito o grande artista a faço vo-
tos para que a lias e a vida, doi* facto-
res que ele sabe artisticamente conja-
gar, continua a brilhar atravez das 
suas objectivas. 

A Missa das Onze 
Noutro* tempos esta acto soléne, 

ara celebrado no Templo do Bom Jo-
aus da Cruz, todos os domingos e dias 
santificados, aonde a élite barealense 
procurava, por ser a ultima do die, 
te vez, ir dar cumprimento a este pre-
ceito imposto pela lgrej&. 

A's onze menor um quarto, a sino 
greade da torro d'aquelo Templo, pala 
seu som grave, bamboleando anua-
eieva a Missa, dando tempo a que gen-
te de Santa Alaria do Abado do Noive, 
podasse vir ouvi- Ia. 

Durante esse quarto de hora as fa-
mitias iam entrando d formigo a to-
mando Indistintamente conto doi seus 
jogares, aspa-avam o começo das ora-
ções e cerimonias coma que a Igreja 
comemora o socrlfielo que Crista fez 
peles homens. 

Não ereta só os fatos domingueiros 
que pela primeira vrz se estratavem, 
que toda a gente levava ágaela missa, 
mas uma sombriahe, um par de,sepa-
tos o até um simples par de meias, ca• 
*boné ou lenço de sela, servia de p-e-
texto tambom para o topeiranie ir à 
missa das onze, promiscuidade de cas-
tas que nao se reparava, tanto mais 
que a exibição luxuriante, de ha mui-
to, tudo permitia Sem e menor censura. 
O saudogo Conecto João Batista da 

Silva, então capelão da Irmandade do 
Senhor Bom Jesus da Cruz, saia de 
sue casa em direcção ao Templo, vos• 
tindo rigorosamoate os seu; habito. 
talares, sobressaindo-lhea faixa e saias 
encarnadas e os seus sapatos de bri-
lhante polimento afivelados a prata. 

Uma vau a seu lado, outra vez á sua 
frente, o seu fiel amigo um bem ira-
trdo cão preto. de rt ça de Terra No• 
va, de pelos sedozos e luzidias—acom-
panhevo-o até i entrada de Templo, 
aonde uma eresde tomava conta dele 
até terminar, a misse. 
O Snr. Congo Batista—assim lha 

chamav.m oe bareelonses— celebrava a 
missa com uma c*rrecçio indiscritival, 
que só por si, convidava toda a essis-
teaeia a muito respeito, acatamento a 
devoção. 

Finda a Missa, toda aquela grande 
mói* seatificada, procurava )notar-se 
c iam passeio amistoso ia até ao Jardim 
Publico e d'ali, Rua Direita abaixo até 
i ponto, vêr o deslizar do bonançoso 
e peetico Cavado, até que o écear das 
badaladas do meio dia convidava o re. 
colher ■ casa, aonde já $c faziam os 
preparativos para a deglutição do ai-
mofo. 

Naquelas tempos, ( e com que sau-
dade os recordo!), as senhoras eram 
mais liadas e atrahentos, iam cujos 
rostos apenas se permitia pousasse o 
inocente pós d'arroz. 

Alada não se pensava nas Caixas 
de tinta e ninguem sonhava coas as 
rnanrcures.. . 
E faziam-se muito# casamentos e 

ninguem nem por sombras, *avia falar 
em divorcio,. 3 -

Invenção da Santa 
Cruz 

Partidos de Jerusalem os Apostolos 
iam vencendo o mando, pois dieia.le— 
pregamos a Jesus Cristo, crucifisada 
a ressuscitado. Miraculogas aio estas 

A conviie do Sar. Dr. Mário 
Norton, ilustre Presidenm da 
nossa Municipalidade, o Ex.me 
Governador Civil. Snr. Mujur 
Armando Nojy TAIxoíra, vem, 
amanhã, assistir ás Festas das 
Cruzes. 

Benvindo, sej i. 

Ainda ha Justiça 
em Portugal 

A Ex.ma Auditoria Adminis-
trativa, para quem o nosso 
Amigo e ilustre conterraneo 
Ex.-O Snr. Conde de Vilas Boas 
recorreu da deliberação da nos-
sa Ex.ma Cainara que mandou 
cortar a agua que ha mais de 
um século, em virtude de an-
tigos contractos, abastece a casa 
de S. Ex.a, acaba de mandar 
suspender aquela deliberação. 

Foi-justissima a resolução do 
Meritissimo Juiz Auditor, que 
causou a melhor impressão em 
toda a cidade, que gosta e sem-
pre gostou de ver fazer justiça 
a quem a merece. 
Se a Ex.ma Camara preten-

de discutir os direitos da Casa 
de Vilas Boas áquele abasteci-
mento de agua, deverá fazei-o 
recorrendo aos tribunais com-
petentes para resolver o litigio 
e não praticando uma violencia 
que nada justifica, mormente 
tratando-se da pessoa de um 
Barcelense que honra a nossa 
terra e que já foi Presidente 
deste Municipio, tendo presta-
do a Barcelos relevantes ser-
viços, que o concelho muito 
bem conhece, e que está sem-
pre pronto a prestal-os e por 
quem os Barcelenses sentem a 
maior estima e o mais profun-
do respeito. 
Bem haja o Ex.mo Juiz Audi-

tor do Porto por mais este acto 
de justiça,demonstrando, assim, 
que ainda ha juizes em Por-
tugal... 

Palavra ', pois iam fecundara lo o terra• 
no crescente da Igreja o sangue aspar. 
gido de cruz; eram miraculosas, por• 
que, devendo afastar dos Apostolos e 
da Igrsji, o mundo, aterrado com a 
narração d'am suplício tiorrival, autos 
com essa narregão se enternecia, do-
brava o eoreção, e acoitava a doutrina 
que reeebãra a mais sublima glorifica-
ção com o saerificio do tiolgota. 

Durou trás seculos a grande luta; 
caíram milhões de beroes azo volta do 
estandarte gloriosissimo da idas cova, 
rotas o mando não pó-12 resistir a casa 
idôa, que tinha por si tão denodados 
combatentes. Vendam ela : os cristãos 
já predomiaavem no terceiro seculo, 
era li Inevitavel a saa vistoria, quem. 
de um acootaetmento extraordinario 
apressou a sue realisaçao. Constantiao 
para vencer invoca e Dsus doe erio-
tºos patenteado na visco is portes de 
Roma. C~tantino eméra ternamente 
sua mãe, que eumela de honras o de 
riquezas, e d'ela+ use e pie lega imps-
retriz para larg ,s acções de caridade, 
e de dotações de legares consagrados 
ao culto. 
O zelo religioso que a abrigava em 

seu coração era tal que a move a par-
tir para Terra Santa, pois queria pás. 
soalmente visitar o pais testemunha de 
tantas maravilhas, e queria fazer desa-
parecer as edificaÇoes idolatras que ti-
nha servido de afronta aos grandes sua 
gessos da redençlo. 

Foram destruidos até aos alicerce& 
os templos g•utilicon levantados no 
sitio do presépe a do sepulcro. 
Cava- se, profunda-se, esquedriaha-se 

tudo para ser eacontrada aquela Cruz 
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em que, para nos dar a vide, morrera 
a verdadeira vida. 

Apareceram troe cruzes, e como 
junto d'e1,9 estavam a iiiº-.riFão colo-
~ia no alto da Crus da Cristo depro-
eadeu-se qn* eram a do bom a mau 
ladrlo * a cruz sacrossanta do Jesus. 

Coma se conheceria, visto haver 
duvidas, a do Jesus 7 Só o milagre. 
Chegam-nas alma por uma a uma me. 
ribunda, Helena, que toeindo ■s de 
Jesus volve i vi ia. Sim. Era a cruz 
qun dera vida e mortos, sonde a enfer-
fermos e graça a peaadores. 

Elevam-no, exaltem na, glorificam-
.na, tercem na de todss as manifesta-
çóas de amor a veneração Por isso os 
cristãos engastaram por4õ3a dessalraz 
em varios rolicar-os, sendo os prin-
cipais esses coraçõsd ferventes e sia-
caros onde impera a Cruz com todo a 
ard,sr da fé, coa toda a ternura de pie-
de 1- e com toda a insp ,ração lia poesia 
cristã. P.e B. Cotfilho 

EXPOSIÇÃO DE  

FU f UG•AFIA •NTISTIC• 
C.informd i,qui nU:ft;i:uiva, 

S-b,id i, e a huitt desigo i-lia, no 
«Tarismoa, Inaugurou- lie, com 
a presmaçi da auctorl,.l:tdss, 
imprensa e mixita•3 prs3ues di 
nossa melhor soci3tladc, a i'x-
p .s ção de Arte Futograflo;i, 
da aucio:iii do no so ilustra 
conterranyu Sor. A, Siuc eayux. 
0 Sor. Dr. Ea rip35J-s Brito, 

ilustra Pre4i ldnta da C:imis-áo 
M. de Turismo, proferlu as se-
guintes palavras : 

Minhas Senhoraz e u=ris senhores 
E' ttoja dia da grande festa e moti. 

vo do maior júbilo pira a Com ssão 
Municipal de Tarismo. Peste dupla 
pela ezp;lsição de Arte Fotográfica que 
em tão boa hora o consagrado Artista 
e grande amigo A. soueasaux ee lem. 
brou de fazer, e pifa preasaçi da V. 
Sxcelencias que áquela imprime om 
cunhe de distinÇã9 e elegencia o que 
devéras nos d svan-ce. 
A todos os melhores agradecim:n• 

tos d3 0. MantcipA de Turismo. 
Augusto Soaeisaux deve sentir-se 

seuiibilisade com tão gentil demoni-
traçito de aprrça e de carinho e os bar-
ealeates amigos da sus !ºrmotissl;Ma 
Terra devem sentir- sia orgulhocoi p  
adentro de seus miaras taram um Ar-
tista de tal eavargadura, apreciado se-
bremaoeira p,r qu,ntos tem tido a 
vnnta•a de apreciar os seus magnifi. 
cos trabalhos, tanto em Portugal co-
ma no estranjairo. Para Augusto Seu-
caetuz, a dificilima arte do claro escu-
ro não tem segredos como d'aqui a 
momentos psdereta oonstatar stravés 
das maravilhas que eia estendem piles 
velhos muros dast& vetost9 Torre. 

Não sãs fr?q:tentes as expasiçõts 
de Arte e'esta Terra, razão porque ds-
vam:a agradecer ao Artista, sempre 
jovem, os momentos de prazer espi-
ritual que nos vai proporcionar. 

Está aberta a expos ,ção. 

A vylht Torre de W3n g m 
com o conjunto que ali se p -
tenteia, como que .r•juvenss• 
ceu. Colchas linlissima% cadi. 
das por muito especial deta-
renci a parrt com o A-tist i, paio 
Sr. Y-trio Norton; estas dispos-
tas com mestria palas mãvs do 
Sar. João Eiteves. Plantas flo• 
ridas, variadas, do Hirto i11u -
ntcipil, nem arranjo faliz, do 
Sur. José Cardoso. 
0 Sar. Carlos Ferros tam -

bsm culaborou oom a lustela-
çãu, provisoria, dei luz flucre9-
cente, alegrando, muitu o re-
cinto do vatusto m0num-•nto. 
O conjunto de fott grafias de 

retrdtos e grupes é muito vi-
riado e mostra o regatnte a 
que chega a Futografla qu tn lo 
[ndut-jlda p,)r uma s-n8lbitida-
de rtyquintada, a que não seja 
alh - ia a técnica. 
Nao é dos nossos p,op.., sitos 

entrar em muitos pormenores, 
mas, COMO que ao acaso, cita-
mos aquilo que, desde logo, 
noa faria a ateoçào. Por f,xeim-
plu : eProcicsat i., <Man- na e 
Anhos, eAvosloh i e Netos&, 
etc. ele., que d gn,flcitm o Sar. 
Soucasaux, Altista já consa-

grado. 

Não falt,im na Exp.isiça,) re< 
tratos iiot que forem : Consr.• 
Nuvdes L-ice, de sau.iosd me-
muri ; u in.eilWi-W1,48imo Advo. 
gado Dr. Fei reira Pedras; o 
iluatr•, baret lenae e 11419x2 b•ir-
ristd Dr. tlligu . 1 d i Fonseed. 
S Ilcntou-8C nes e crrcamrn 

iam retrato, de 1.a Cotrimiháu, 
da Filtiinhi du Sar. Dr. Alres 
Dadrtr, que se impò-m p- 1a 
expressau o atitud-; u etaíio de 
luz é sdoravel e hil a notar, 
umi tc ,,seura da roupagem 
dum relevo aurpr^Pnd-ntd 1 
Cumptimeuthmoa o Snr. A. 

SouCsdaux psiu sua bald ini-
ciativa, domais que não foi o 
inttiresss material que o de-
moveu (o que seria legitimo) a 
realizar esta exp-,slção, que tan-
to honra a notiaa Terra e o ilus. 
tre A: tinia. 

0 Berço duma 
Congregagão 

V 11 

Por Terras de Itàlia 
(Cootloueção de numero 1881) 

Meses volvidos, ordenava 
!lastre João a Marfim Lonren-
ço voltasse, por Boi gunh ,, a 
Purtagal, a afaimar ua cuntra-
des que haviam fjctdo no con-
vento de Vilar, emquanto ele 
por lfália perrnenecia algum 
i►mpo mais, solicitando a con-
firm çüo que pretendiam da 
Sb APUSIólica. 

Era então timoneiro da Mar-
ca de Pedro dP,;10 11 de No-
vembro de 1417 M ninho V. 
Na Ct9-ia de Ruma, aaslstfa o 
C4rde.l de S. CIomNnie, Ga-
b iel C'_,nlrlmario. Com este se 
foi M -stre Juàu tYmiLtarrz4ndo 
a ponto de so fim de puucas 
enttevistys, mieis parecer vie'-
unte intimo da secreturia do 
Cardeal, que pretendente dali 
sueis gr}çes. 

Pdtrt einuu Conda-imario jpin -
to do Pap., o p,-dido dai INid,,tre 
Joào. 0 Ponilflce acedeu, eu-
pu•ta a justllic'çãu das premis-
@,s Epresenladrs pelo Puriu-
gu0e. Para I&su buttcuu os lu-
forin s do B,opo de Viseu e de 
Fr. Prdru ds Olmhjdo. Provin-
cial da Oidern de S. Jeidnirno. 
Eutretento um facto aconteceu, 
grtindúm,+n!e b néfico para Fr. 
João p.ir lhe aumentar o crédi-
to e h,j couquistar um verda-
deiro i mlgu : 0 Cardeal de S. 
Clem-•-n e isdoec®u. Ddse spera-
rem os mé íleos de o salvar. já 
a tamlliu tratava de rpri±etus 
fuut<brea, quando o médico dais 
almas resolveu et,fuiç1r se por 
cut,,r um culpo. Também fura 
médic,, de coa por, e prufdttsor 
d3 Wr.licln,. ■ filão cen-•uruu o 
qu 3 os outros h rvi . m (eito, 
cu3iu:na voilg tr do médico que 
entra de novos diz o cronista. 
Não escave com alardes de 

eléneio. 
(Continua) Jt?drio de Vilar 

TRIDUO SOLENE 
Na proxim& 6+-111 f+ira, dia 9, 

0a Igrrja do Reculhime11to do Maci. 
no D-ita. desta cidade, ieieli-se 
um Triduo Soleos em honra das 
7 Franclscanaa Miãsionari*a de Ma-
ria martirizadas na China no aso 
de 191,0 e Boaliflcadas por Sua 
Santidade Pio % li tio dia 24 de No-
vembro de 1946. 

No dia 9, es 7 hoias, Missa re-
zada pslo Rev.a Padre L ma Turres, 
dignissimo Capelão dtqunla Casa de 
Candade; áj 9 h;irar, Yssa solou#, 
ssodo ceitb-aote o R,ív.* Cone-
go-Prior e, ás 17.30 tioras, Sdr-
mão pelo Rev.- Padre Alfrede Ro-
cha e aauçào solene com o gautis-
simo. 
0 programa dos dias 10 e li 

Balá publicado nu proximo numero, 
bem cume um excelente &ligo da 
autoria dia Sor. Padre Joio da Cruz 
Lima Torre. 

]C9ominMoait C3ai.ndarao 
Actmpis ubadu pur rua dedicada 

Esposa, regressou do Rio de Jauei. 
ro o nosso prezado ssartianie, Sor, 
Domingos 0 nçalves Gandarão, con-
siderado induitrial tia capital dia 
Brasil. 

Betri 00150 amiwn entregou- noa 
1001500, senso 50600 para o Pes-
sual 0ta6co e 501$011 para os po-

bres . Furam eu templadus 10 a 
51$00 cada. Bem haja. 

Torneio de tiro aos pombos 
No dia 11 do corrente, pra- 6 15 

beras, tio Campo Adel►oo R beiro 

Novo, desta cidade, realiza-se um 

importante torneio de tiro aos pom-

bos, disputando se . os erguin.se 

prrmins : 

1.0 T•ça Dr. Frane:sco Turres e 
750,$00: 2 0, T çe Delllm Vinagre 
a 50015100; S o T Ça Frao(-bino J. 
M. Tuins e 250600; 4.0 - 5 o,Obje-
cios de utilidad,- ,, 250(00 e 6.", 

Taça miniatura Joaquim Regu. 

Novata PaSassifnanteis6 
Deram-tios a poaia de se inacre-

verem Ct,mo 116111080189, mais os Ste: 
Adriano tugusto Slmõ,is Ramos 
Bluardo Aotoaio, d11ala cidade. 

Agradecemrs. 
ficar e O e 

Bonn aauoesaso 
A dedicada Esp ~ dia 1101100 pra« 

gado amigo, Sur. 0_imiogos Gomes 
Ferreiro, cettmido 0rgocrante, bnu-
dou o win uma furmota manina, 

Parabeus. 

e 



o lareotense 

1 

Unta cena de tiros 
motivada por questões 

familiares causou a 

morte a um homem e 

deixou a esposa deste 

,gravemente ferida 

B46CELOS, 25--Um caso tristis. 
cimo impresºioonu a pppula¢ão da 
cidade a da regiiso. Fui o epilogo 
doloroso da uni caso de família, 
que 0% pareotPa mal* pt6ximos, em 
vez de procurarem resolver, con-
seguiram conduzir ao doseºparo. 
HL dois anos, a ir. Alvaro Miraa-

da do Vale Lima, de 27 aupt, filho 
de Aneelino Emilío do Vale Lima e 
de D. Margarida Mariinsdo Miranda, 
natural da fregue-la de Perelhal, 
deste coacnlho, c&sou com a Sr. a 

D. Maria Candida de Miranda Fi-
gueirodo, de 20 anos, filha del Os-
ialdico Miranda F,gueiredo e de Ma-
ria Miranda F guetrrdo, da fregue-
lia de Ctiureil, Lambem deste con-
celho. Taoio o marido vm ,r a mu-
lher são filhos de proprietarios moi. 
to abaixados. Mas 11 go ap6a o ma-
trimonio, os dois ct njuges comcçt-
rsm a dar-te mal, não Lardaodo Sua 
a vida de ambos se traosf irmaese 
numa permaueate desarmonia. 0 
marido queixeva-se, amargamente, 
da conduta pouco honesta de eu& 
esposa e o depgosto tornou-se tão 
pri fundo que o #r. Alvaro L,ma de-
cidiu, bí cerca do um zoo, abilar 
para o Brasil. 

Atormeotado, porem, pila sau-
dado dre seus, principalmente de 
uma filhinha que nascera do ma. 
trimonio, e ainda na esperança de 
que a harmonia se restabelecesse 
0o seu lar, o sr. Alvaro L,ma re-
gressou bit pouco tempo a Barcelos. 
Procurou, por várias vezes, ia& 
mulher, com quem se demorava 
a conversar. Sua agora, porem, 
opunha-se tenazmente a qualquer 
tentativa de paz entre ( s conjugee 
e procurava a eeparsçüo absoluta 
do casal. Até que a tragédia, que 
vinha tornando-se iminente, se 
deu ontem, cerca das 21 horas, oo 
lugar de Amiga, da freguesia de 
Cuurel. 
0 ar. Alvaro Lima procurou, mais 

uma vez, a mulher, teotando a re-
coccilisçEo. Borraram os dois num 
quarto. Passado algum tempo, po. 
ibm, ouviram-eis detona €Õse. Varias 
pessoas correram para a dependen-
ela onde haviam sido disparados os 
tiros e foram encontrar os dois coa. 
joges caldos no chão, esvaiando-se 
t m sangue, gravemente feridos na 
cabeça. 

Chamados os bimb.•iros voluota. 
nos, estes conduziram oe feridos 
para Barcelos. 0 sr. Alvaro Lima 
deu eotrada no hospital da Misari. 
cordia, e sua mulher na Casa de 
Saude. 0 sr. dr. Francisco Turres, 
auxiliado pelo ir. dr. Manuel No-
vzis, tratou o ferido, mas sete vaio 
a falecer, hoje, cerca das 11 horar. 
A esposa do ir. Alvaro Lima fui te. 
Corrida pelo sr. dr. Aires Duarte, 
director da Caia de Saude, e en-
contra-se em estado grave, mas 
hi esperanças da que se salve. 

Desconhecem-se, cinde, as cir. 
cunatancias em que ee deu o triste 
acontecimento. Presume-se qua o 
marido, num momento de alucina. 
ção, tivesse olapºtodo contra a es• 
pjia, voltando, depois, a arma con-
tra si. Mas admite-se, Lambem que 
uma terceira pessoa tivesse alveja-
do o sr. Alvaro Lima, depois de es. 
te ter atingido a mulher. 
0 lamentavrl caso produziu uma 

pi cfuoda improssão oesta cidade, 
urda a familia do sr. Alv&ro Lima é 
mui1 conb.cida e eºtimada. 

Z.¥. M.—Isto que se acaba de 
1 r, b irara,icrito da Cara de Baret-
los para v CSeeuios, de Lieb)a, cu-
jos palavras fazemos nossas. 

Agora, cempete ás Autor dades 
Policiais desvao:far o emistétiga 
que rodeia eeta crime... 

.Ic~ Li igueiredo 
Depois do reg,ea•u de L-panha 

deste nosso w pritavel amiga e 
considerado Proprietario da Casa 
de Covas, esteve nesta rsdaeçãu a 
apreseotar-nos amigos cumprimen-
tos. Agradecemos a S. Ex.'. 

Julio de Srito 
Quarta-feira , act mpaahado por 

seu extremoso Filho, o aosse pre-
zada amigo. Sar, Dr. Euripedee 
Bleazar de Btito, esteva nesta re-
dacçío o Sar. Julio Jusé de Brita, 
120810 Ilustre cootcrraueo e distin-
to Farmaceutico em Puots do Lima. 

S. fix.•, no dia 30, lambam com-
pletou 71 anos de idade, motivo 
porque o foiicitaraos. 

OBITUÁRIO  
Franciaco Carvalho 

Foi com a maior tristeza que, no 
ultimo Domingo, recebemos a noticia 
de ter falecido e nosso velho e querido 
amigo, Ser. Francisco Carvalho, mari-
do extremoso da Sur.a D. Catarina de 
Seus& Carvalho e par da Sara D. Elvira 
Carvalho e dos nosso, taoab+m amigos, 
gora. 1Januei Carer*lho, José Csrvalho 
o Manuel Carvalho. 

Francisco Carvalho, foi em barco• 
lesais muito considerado pela sua ho-
ne ,tidade-, pelos seus dotes da trabalho 
e polo amor que nutria pelo progresso 
de Barceloa. 
Como Bombeiro Volunisrio —que era 

o mais antigo da cidada—prestou abes= 
gados Serviços, moti o porque rec•bau 
diversas coadecoraçbfe e votos de louvor. 

Foi A•piraote dos Bomb,•iroº V. de 
BarcAoº e, ha 25 anos, era diaao Cha• 
te-Adjunto do Comando dos Bombeiros 
V. de Barceliohos. 

Francisco Carvalho, morreu com 
7.ï & aoº de idadr. 

--Pelas 11 horaº de sRguoda feira o 
cadaver foi trenpportado para a itesa-
elação dos Bombeiros de alem-Cavado, 
num pronto-socorro, onda fiou em Ca, 
mera ardente, até às 18 horas. 

Depois do Rev.• Capelão celebrar o 
respooao, orgeeizou-se o préstito fane. 
tira que foi um dos maiores que ºe icem 
realizado rm Barcelos, tomando parte 
todo o Corpo Activo dos Bombeiro,, de 
Bareclinho9, um Piquete de 16 Bombzi. 
roo de Barcelos, ceoteoas de pessoas de 
todas as categorias sociais, Confrarias, 
Asseclaçbrs, eia. 
A cbsve do caixão foi confiada ao 

Sar. Antonio Gome# de Faria, como 
membro da Dlresção dos Bombeiros de 
BarccliahoS e, no Cemlteri0 Municipal, 
deste cidade, o Fiar. Manuel Guimarães 
Junior, fiu-tre Comaodania daquela brio. 
e& Corporação, proauaciou uma como-
vedora alocução. 

•0 Barcelease., envia a toda a fami-
lia em luto o sea.carlito de muito pesar. 

Fernando Simõtie 
Só agora %oebemos que, ha mais de 

quiezº dias, faleceu, no Porto, o eosfo 
ostimado amigo e prestavel cootarraeeo 
Sar. Fernando Sitaom da Cunha, que 
foi muito digno Funcionaria aos Escri• 
iories doe Caminhos de Ferro do Faado. 

Que a bala alma de Feroando Sfmõ_•c 
esteja em bom lugar, são os noºsoi 
votos. 

Aos doridos, enviamos o nosso cor. 
tão de pesar. 

Custodio José Pereira 
Sabado, com 73 ano% de idade, fale• 

seu, nesta cidade, o decano doa tipogr&. 
loa barecienses, Sar. Custodio José pe. 
reira, mais conhecido pelo ■ t;ustodio 
Racheloa. 

Foi um homem trabalhador, ieieli. 
gente, e um operaria grsfiee de gran. 
de valor. 

A' familia em luto, a% nossas coa-
dolencina. 

D. Roia Martins 
Cantando 77 aosº de idade faleceu, 

em V. F. S. ►tami;›ho, a Ser.a D. Rosa 
Maria Martfao, mas muito querida dos 
noaaos amigos Saro. Manuel de Sousa 
liartins, coaeidarado proprietari0 da 
Drogaria Marilus, deºta cidade, e Por-
firio de Sousa M9rtius. Poeta, do Porto. 

A' familia em luto, os nossos pe-
samea. 

Manuel Joaquim Per®ira 
—No dia 14 de Dezembro de 1946, 

faleceu, na cidada de Tandii, em 
Buenos Airas, o Snr. Manuel Jaaq*im 
Pereira, casado com lalfa Fiernandee 
de Araujo, nasceu ene 15 de Novembro 
de ig^2 em Maahente, Barcelos, dis-
trito dei Braga, filho de Paulo Pereira 
e Leanor de Jesus. 

ANTOMORODRIGliES 
LONhS DE AR-\ USO 

Const ,utor Civil Diplomado 

Projectos e trabalhos de 
topografia. 

tteparações e construções 
parciais o totais. 

Pessoal especializado para 
qualquer genero de obras da 
coni,tr ução civil. 

tGbL-hi lOK1O á Rua Dr. 
Manuei Paes, 2—BARCELOS 

VENDE-SE 
Um bilhar e um Zrnzi. 
QJttm'pretender, nesta re-

dazÇão se informa. 

JP1A. N Or 
Veade-se muito bom, ar-

mado em ferre, tipo vertical; 
para v@r o tratar com o Se. 
nhor Manuel Barbosa Feria, 
á Rua Batjona de Freitas, 

CASA DO POVO DE 
MILHAZES 

U O N e U R S U 

A Direcção desta Casa do 
Povo, torna i ublico de que sè 
acha aberto concurso, por es. 
paço de 20 dias, a couiar da 
1 a publicação deste edital, 
para ã compra de um bilhar 
aZauzi s 

Milhazes, 3 de Maio de 
1947. 

A D1R,ECÇAO 

CASA DO Povo DE 
CARAPEÇOS 

e"ri C U s-LSn 
A Direcção da Casa do Po-

vo de (.arapeços, do Conce-
lho de Barcelos torna publi 
co de que está vago o cargo 
de cartorário desta ('asa do 
Povo ab ,,ind)-s9 concurso, 
por espaço de lo dias, para 
o seu preenchimento. 
Secretaria da Casa do Po-

vo de Carapeços, 3 de Maio 
de 1947. 

0 ►' rrsid ai(> da Direcção 
Benjamio Ferroira da Cota 

ADUOEX AO SERVIÇO DA 
I•av••nrm 

PARA COBERTURAS 
á vende na 

DROGARIA MOOERNA 
DE 

F. 111. Fernandes L.a 
52, RUt IVFANT9 0. H0RIQU9, 54 

BARCELOS 

Annoel0 rom 33 líoh3, pnblicadn em 
«0 B' R RLEY ,zE ., da 3-5-947 

COMARCA Dá BARCELOS 
Secretaria Judicial 

ARREMATAÇÃO 
1 a pr çi 

2' publicapào 
No dia 2s de Maio proxi-

mo, pelas 12 horas. no Tri-
bunal Judicial desta comarca 
e por virtude do ordenado na 
acção de divisão de coisa co-
mum em que é autor àrtanuel 
Fernandes Duarte, solteiro, 
maior, lavrador, da f-egue-
aia de Lij6 e roas José l+er-
nanaes Duarte e mulher An-
gelina Maciel de Miranda. da 
magma freguesia ha' de pro -
ceder-se à arrematação em 
hasta publica do seguinte pro• 
dio : Campo da Raiva. de Ia. 
vradio, no lugar do Rego, fre-
guesia de Lilb, inscrito na 
matriz no artigo 686, que en-
tra em praça por d.88U00. 

Barcelos, 16 de w bril de 
1947. 

0 Chefe da 1.5 secção 
i3unorfo d'A►meida Soares 

Verifiquei . 
0 Juiz de Direito 

José Avelino floreira 

e ^ 8 A 

Venda-se na Rua D. Anto-
nio Barroso. 
Falar no L%rgo Joet3 No-

vaes, 24— Barcelos. 

CAM4RA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 

RECENSEAMENTO 
ELEITORAL 

Artur Pinto Coelho, 

licenciado em Cien-

cias Bconoinicas e 

Financeiras e Che-

fe de Secretaria da 

Camt ra Municipal 

do Concelho de Bar. 

celos : 

FAÇO SABER, nos termos 
e para os efeitos do disposto 
tio art .' 18.' da Lei a.' 2.015 
de 28 de Maio de 1946 que se 
acha patente, para ris lama-
ção, na Secretaria desta La-
mara pelo espaço de dez dias, 
contados a partir de 1 de Maio, 
prozimo faturo, o recensea-
mento dos eleitoras do Presi-
dente da Republica e Acenem 
biela Nacional do ano corrente. 
Da isso -ição ou >tia falta 

poderão os interessados recla-
mar para o Presidente da t.;a-
mara até ao dta .15 do mesmo 
mós. 

E, para constar se publica 
ante e eutros de igual teor que 
vão ser afixados nos lugares 
do cos ume. 

Baroetus e Paços do Conce-
lho, 29 de Abril de 1947. 

a) Artur Pinto Coelha 

«A NOVA 
DE MONTEIRO & 
Por escritura de 18 de 

Abril corrente, lavrada a 
fls. 64 v.' do Lt v.a n.* 454 do 
notario desta Secretaria No-
tarial. Bacharel formado— 
Luiz Filipe Pinto da Fonse-
ca—foi constituida uma so-
ciedade por quotas, de res-
ponsabilidade limitado, en-
tre os #ócios Bandido Xavier 
Faria Monteiro e Manuel da 
Silva Matoa,negoelautee,des-
ta cidade de Barcelos, noe 
termos a sob as clausulas 
dos artigos eeguintes: 

1.Q— Esta sociedade adopta 
a denominação de e A l'4o-
va Qafez,-ira de Mon-
teiro & Matoso, IL.imi-
tti.dasa tem a sua serie nes-
ta cidade e o seu e;+tnbeleci-
mento será na rua Infante 
D. Henrique, n.°' 22 a 28-

2.0-0 sou objecto é o exer-
cieio do comércio de grão e 
feijão (legumes) e chá, café, 
espécitea, frutas recita e colo-
niais, e ainda o comercio de 
mercearia , por juoto e a re-
talho, e qualquer outro que 
a sociedade resolva explorar 
á excepção. do bºncario. 
3.s—A sita duração é por 

tempo indeterminado con-
tundo-se o seu começo, para 
todos os efeitos, donde o dia 
de hoje. 
4.o—O capital social, em 

dinheiro, b de 160 contos, 
acudo de 80 contos a quota 
de cada sócio. 
O sócio Matos já realisou 

integralmente a ºrua quota a 
o sócio Monteiro fê-lo quan-
to a 30 contos, devendo en-
trar com o restante na Cei-
xa aoeial dentro do praso de 
1 ano. 
5.@—A cessão de quotas ou 

parte delas fica dependente 
do consentimento da socie-
dade, requesito iodiepensa-
vel para ela se poder reali-
zar. 

6.'—Se para desenvolvi-
mento dos negocios, a socie-
dade carecer de fundos, além 
do capital soaisal, @ 1439 pod43-
rão ser preenchi, os, em con. 
ti de suprimentos, por am-
bos ou ,algum dos sócios, 
yem verwmento de qualquer 
juro. 
7'—A gerencia, com dis-

paasa de caução, partence a 
ambos os socios igualmente; 
porém, a sociedade aó ficará 

CA FEZEIRA 
MATOS, LIMITADAA 
obrigada desde que os res-
pectivos documentoa sejam 
aeminados pelos dois soeios 
Conjuntamente 

8'-0; lucros enciais, de-
pois de abatidos 5"l, para o 
fuado de reserva I.gel, serão 
divididos na p -oporção do 
capital das reispectivas quo-
tas, bani como os prejuisos 
se os houver. 
9'—A sociedade será re. 

presentada etn juiso s fora 
dele, activa a passivamente, 
par ambas os socioa. 

10.'— Falecendo ou sendo 
interdito qualquer dos só-
cios, os seus herdeiros ou 
reprte entanRes exercerão em 
comum os diretitos do faleci. 
do ou interdito, enquanto a 
respectiva quota se achar 
indevisa. 

11.'—Dissolvida a socieda. 
de, proceder-se bá à liquida-
ção que sºr3 feita nos ter• 
mos de direito, ficando des . 
de já convencionado que se 
algum dos sócios pretender 
os ha veres eocieis, serão !a. 
tia licitados verbalment4r e 
adjudicados ao que por eles 
moia der. 
12.'-0& balanços serão 

anuais o ais conta* encerra-
da* no dia 31 de Dezembro. 
13'--Etu tudo o mais re-

gularão as disposiçõse da 
lei. 

Finrceloe, 23 de Abril de 
1947 
O AiudiLnte da Secretaria Notarial 

Etidrio Cândido Bar-

reiros de Oliveira 

CASA—VENDE-SE 
No lugar da Capela. em Oli-

veira, vende se uma casa tor-
re, com eirado que dá 4 pipas 
de vinho, divertia fruta, elo, 

Batrada até á porta. 
Informa o Sar Antonio de 

Araujo, ma mesma freguesia. 

vELV nEIdI-81•.' 

Uma Carroça , f«chada e 
arraio#; uma Charrete e ar-
reio* e um Cavalo. 
Infirma esta redacção. 

RAPAZ 
A' pratica, para socritorio, 

de 12 a 14 ano*, preciºa-ais. 
Informa esta redacção. 

F'armacsiaa, de serviço 
Amanhã, encontra..- da Serviço a 

Fermacia Fernando Oliveira. 

S. João em Barreclinhos 
NOS DIAS 28 E 29 DE JUNHO DE 1947 
yér programa difi nativo 
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CASA PEIXOTO í 
Apresenta a maior das mara 
velhas em camisas T A B 11 . 
Artigos claros para fatos, 

casacos e calças o móior e l 
mam fino serttdo. Mudernis 

sim os tecidos e sedas para vez 

tidos de .senhora e creança. 

D. Antonio H arromo—Xelef. 83`iO 1 

wrs..•.aeM..a.da•w+.º ,••..ria.iesda•t►.n .- A.1ti.Aasa•,/1a.A•/Iii..A•.-. 

ãwinËnlos A  IVKÁNO4 
Pessoa, auzente de Portugal, deseja vender 

vartos prédios que possue nas freguesias da Lar-

ma e de Abade do Noiva, constando de caaas, 

terras de lavradio, ramadas. etc. 

Trata-se no BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, 
Barcelos, que dará todos os eselareetmeatos e 

reberd ofertas. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capital e Reservas em 1946 Esc. 24.044.810,94 

Ufactua aegtzrom de: 

Vida, Incendio, Cristais, Rouba, Gro ver, e Tumultos, 
Agiieolaa, Auto e Resp. Civil, M*rltimoe, Transportes Ter-
restres, Postais, Acidentes Peiisoais e Acidentes de Trabalho. 

Agente em Barocios 

ADRIANO AUGUSTO SIMáES RAMOS 
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ADUBO PARA 
BATATA 

A D U B E X Trasaa811aoaata180 
ADUBE X Ilic iriláo 
ADUBEX Iiliaaholo 
Em vista de estarem esgotadas aa existen-

cias de algumas das referidas marcas, pedimos 
aos nossos Ex."Os clientes para fazerem cota tem• 
po os seus pedidos para evitarem possiveis de-
moras em vista das várias dificuldades que se 
apresentam para o.fornecimento de «BONS ADU -

BOSio. 
Empregai nas vossas sementeiras e planta-

ções só produtos garantidos e de confirmada 
qualidade. 

.&gente* e distribuidores exclusivos no 
concelho de Barcelos 

F. M. Fernandes L.dQ 
DROGARIA MODERNA 

Ri INFi Di HENRIQUE 52-54 

gRC•F.]NTINA. 
L•IAVIOi3 A • ATFè EM tYIARCfOs CITY 

OF LlçBON—HILARY—SANTA CRUZ—SERPA PINTO E 
NORTH KING 
EM A BT2II.: PORTUGAL—NORTH KING—SAN-

TA CRUZ— C1TY OF LISBON—HIGHLAND BR1GAD—H. 
CHIEFTAIN —CABO DE BUENA ESPERANZA E ALMI-
RANTE JACEGUAY 

AVIõES DA: PAN AMRRICAN—PANAIR — BRITISH 
SOUTII—K. L. M. s T. W. A .. . 

Para tratar de passagens e passaportes 

JOAQUIM FERNANDO 
Praça do Almada, 45 

PÓVOA DE V ARZIM 
PARA INFORMAÇõES ESCREVER DIRECTAMENTE 

finfénìo José Serreis 
AFINADOR DE PIANOS 

Rua n. Frei Caetano 
Brandão, 79 

B R A G A 
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MOTOR PARA RECTA 
Vende se am, em bom es-

tada, garantindo-se o seu bom 
funcionamento. 

tiara ver e tratar, falar com 
PorBrio Ferreira, na Gara-
gem Castro, sita á Rua Ma-
nuel Viana. 

BATATA-- S EM ENTE 
1so 

A Cooperativa Agricola de Montalegre, 
participa á Lavoura que, toado termi-
nado os ensaques da sua produção cio 
batata-semente sAleceionsoda e certifi-
cada pelos SERVIÇOS FITOPATO-
LÓGICOS DO M1NI,-•TER1O DA ECO, 
NUMIA, pode agora fornecer algu-
mas quantidades provenientes de so-
bras, depois de executados as enco-
mendas notadas anteriormente, da 
variedade 

A*arara-CoaiBal 
A mais própria para os terrenos do NORT9 

DELEGAÇÃO COMERCIAL DA G. A. W. 

Rua Andrade Corvo, 84 

Telef. 2114—Teleg. Prospre 

;•eFv►R..ai•s 

BRAGA 
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E` AUTOMÁTICO e de PRECISÃO ABSOLUTA ! 
E' garantido contra QUALQUER acidente I 

E, em caso IRREMEDIÁVEL, o possuidor 
recebera um novo relógio em troca. 

Conheça hoje a aramada marca S I G N O, 

relogio de GRANDE TRADIÇA0 

REPRESENTANTE EM BARCELOS 

OURIVESARIA E R?•010•R[A 53•00R D• C[tOti 
Largo da CnlCrtda .9 U-10 

-Precisão 

OMEG 

vzsR  xa• 
 A  •S 

OOftIV•SARIA 8 RELOJ Od-li • DA POVO,•• 
Vende, compra e troca Jotas—Ouro—Prata e ya 
Relógios. Com Oficinas próprias onde se 

A fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

Máxtia»a Seriedade e Ilone8lidade • 
Y 

Agente oficial, nesta cidade, do: relógios « 0 M E G A» e« T I S S O T p 

RUA D. ANTONIO BARROSO dUS 

Anuncio com 36 linhas publieaàn Fm 
.0 BA:ICELENQE ,. da 3—:í-947 

COMARCA DE BARCELOS 
Sv ers teria Judt•-tal 

ANUNCIO 
ÉDITOS DE 20 DIAS 

2.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que, nos autos de 
execução sum4ria requerida 
por Humberto Carmona Coe-
lho Gonçalves. casado, comer-
ciante, da fregeasia de Santa 
Maria Maior, da cidade de 
Barcelos, contra a Fabrica 
Nita, Limitada, com sede na 
freguesa de Barcelinhos. dos 
ta comarca correm éditos de 
vinte dias, contados sobre a 
data da segunda publicação 
deste aouccio, citando os cre-
dores desconhecidos, da exe• 
cutada, para no prazo de dez 
dias e acra termos do art." 
8e5 do Codigo de processo 
civil, deduzirem a competen " 
te reclamação dos seus cré 
ditos ou direitos, prazo que 
será contado sobre o prazo 
dos éditos. 

Barcelos, 16 de Abril de 
1947. 

0 Chefe da 2.' Seeçâo 
Enripedes Eleazar de Brito 

Wri@quei 
0 juiz de Direito 

José Avelino blorelra 

SACHADORES E SE-
MEADORES PLANETS 

NOVOS 
Vendem-se, a prtços modi-

coa. 
Falar com Joaquim Gomes, 

em Silveiros. 

PILADO SECO 
E BATATA 

d9 varias qualidades, ven-
de MIGUEL DE GUE-
RAL—Barecios. 

BATERIAS 
Reconstrução, formação e 

Cargas de Baterias nas ofici-
naa de Fabrica M. A. Couti-
nho & filhos, L.°. 

BARCELOS 

PILADO SECO 
Vende, Severino Cachada. 

Vila Cova. 
Para melhores infor-

mações Justino Pereira 
Martins, nesta cidade. 

MOBILIÁRIO 
PARA CAFÉ' 

Vendem-sie 10 mesas em 
mármore e 25 cadeiras. 
Tombem es vende uma 

magnifica belonça romana 
para peso de 500 quilos. 
Ioforma o Sor. Pedras, 

Funcionário dos C. T. T , 
nesta cidade. 

®11EL. de 3 pipas 

Em castanho e com bon 
ferragem, vende-ie. 
Falar na Estação do Ca-
minhe dP F•rrn d•Tamel. 

l41ote;grbíia ]dobim 

RUA D. ANTCNIO BARROSO 
BARCELOS 

Neste bem apntracbado atelier 
de fo,pgrafa, executam -se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retrato# para passa-
pertos, serviço militar, cedula#, ate. 

Arte, rapidez a preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 

HUSQVARNA 

S 7 anos nos 

m e r o a d o e 

m u n d i a l 

A grande marca au c;, fabricada com os melhores aços. 
Comprar ̀ 13nsgvarnas é ter a certeza de comprar qua. 
]idade; comprar «Uusgvns-nas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar <llumgva.rna» é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A murav►iha da industria aueca, 
satisfzz plenamente oK mais exigentes. É indiycutivelmante 
a melhor entre as melhores. Moderna , ssilonctosa, perfeita e 
refistonte. A unica que borda nutomáticamente sem ser pre-
ciso a aplicação de chapa. eldlursgvarnas presta assisten. 
cia técoica gratuitamente. cE3ungvarnas tem o mais 
completo sortido de poças sobracetentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Uºico representante em Barcelos e diversos coneelhoa 

SILMES L•d`f— BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura allasgvar. 
nas é acompanhada de um termo de garanta vàisdo por 
5 anos (cinco anos) & bem assim de todaa assistencia técnica. 

Comipa#ahica ate Segt~0,8 
C o 11 k" I A 1V 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS — TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITENIOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDE.•TES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POtt AVENÇA 

Agênica • Posto de Socorros em Barcelos 

AVENIDA DR. OLIVEIRA 8ALAZAR-55 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CREDITO BRASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO, PERNAM 
SUCO. PARA E MANAUS, encarrega se da adminis• 
tração de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rencilmentos e repatriação de capitais. 
0 

O Q- E FL P— R A D 2 0 
DE 

MARIO PREGO COELHO COSTA 
Rua Faria Barbosa, U•z — 13 A E•L C E L O 

Oficina de reparação e construçao de aparelhagem 
eléctrica e Rddio Telefonia. Bobenagern para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rd-
dio. Amplificadores de som para lôda a parte. 

RECEPTORES DE RÁ)lO COM 2 ANOS DE GARANTIA , 

C A N D 1 D 0 D I AS, L. DA 
lua dam Flores, 

Telef.: 871 PORTO Te leg.: t]idias 
Compramos e vendemos : Notav o moedas de todos 
os paiaee,ouro e prata em barra ,piatina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crélito s cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens de b61ea 

F • 


